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Os movimentos sociais no Brasil se intensificaram nos anos finais da Ditadura Civil-

Militar no Brasil e foram corresponsáveis pelos movimentos progressistas deste 

período, participando das discussões que culminaram na Constituição de 1988. Todos os 

fatores levavam a crer que o Brasil entraria em um movimento ascendente e soberano 

em que, delinearia os rumos das principais políticas públicas, entre elas a educação. 

Compreende-se, a partir de então o acesso a educação pública e de qualidade como um 

direito inalienável. No entanto, já nas primeiras eleições diretas após a ditadura o país 

elege um governo que se articula amplamente com o capital internacional pautando uma 

agenda de privatizações e desmontes da já frágil estrutura pública. Neste trabalho 

abordaremos o processo histórico reconstituindo as políticas públicas desenvolvidas 

para a educação brasileira desde o governo Fernando Henrique, passando pelos 

governos populistas-progressistas de Lula e Dilma Rousseff, o golpe institucional de 

2016 até a eleição do atual presidente, representante das forças ultraconservadoras e de 

extrema-direita. Através do desenho das políticas públicas educacionais é possível 

compreender o processo histórico vivenciado no país nas últimas décadas e assim 

compreender os processos que levaram às condições políticas atuais. 
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